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Um decreto que visa eliminar 0 analfabetismo 

Um dos elementos essen- 
ciais para o progresso dum 
país é, sem dúvida, cuidar da 
cultura do povo e persuadi-lo 
a aplicar a sua actividade e a 
sua inteligência em benefício 
próprio e da comunidade. 

* Assim o entendeu o Gover- 
no da Nação quando encetou 
a luta contra o analfabetismo, 
dotando o país duma densa 
rede de estabelecimentos esco- 
lares, obstando, em conse- 

quência, a que qualquer crian- 
ga se furte à instrução primá- 
ria. Na base, está a elabora- 
ção do grandioso «Plano dos 
Centenários», Esse plano pre- 
via a necessidade de 12.500 
salas de aula, distribuídas por 

7.180 novos edifícios escola- 
res, para o ensino primário 
em todo o País, na importãn- 
cia de meio milhão de contos. 

Rara é a semana-—de há 
anos a esta parte — em que 
a Imprensa não regista uma: 
inauguração de novo edifício 
escolar aliciante, arejado, lim- 
po, bem iluminado e localiza- 
do, com água e esgotos, ale- 
gre e gracioso, dum ambiente 
acolhedor, para que todos 
possam colher aí a sua pri- 
anária instrução. 

Prosseguindo a campanha 
contra o analfabetismo acaba 
de ser publicado pelo Governo 
um decreto da maior impor- 
tância, estabelecendo as mais 

positivas normas para a orga-| 
nização do recenseamento es;| 
colar. Em suas linhas gerais o 
decreto estabelece que de Maio 
a Agosto de cada ano se pro- 
ceda às operações do recensea- 
mento escolar em todo o País; 
todas as crianças entre os 7 e! 
os 11 anos, completos ou a 
completar até 31 de Dezem- 
bro, serão recenseadas por 

sexos. Para o efeito são cons- 
tituídas comissões recensea- 
doras concelhias e de freguesia 
ou de zona escolar. 

As comissões concelhias 
funcionam nas Conservatórias 
do Registo Civii e são forma- 
das pelo respectivo conserva- 
dor, que servirá de presidente, | 
pelo chefe da secretaria da 
Câmara Municipal e pelo dele- 
gado do director do distrito 
escolar, podendo este, quando 
resida fora da sede do conce- 
lho, ser substituido por pro- 

fessor expressamente designa- 
do pelo director do. distrito 
escolar, Nas sedes de concelho   

BO 6 MOTIGO 
no o do us Go do so vu vo us So vo 

que sejam capitais de distrito,|xy1 VOLTA A PORTUGAL 
o representante na comissão, 

do director do distrito escolar,| Terminou no último domingo 
: E va XVI Volta a Portugal em bici- 

SER por esf drsinddo into, da qual foi vencedor o 

entre Os funcionários da, di- jovem corredor Alves Barbosa, 

recção do distrito escolar, ou go Sangalhos, que tão brilhante- 

professores que exerçam fun-| mente disputou a partida com 4 

ções na sede do concelho. minutos e 12 segundos de vanta- 

As comissões de freguesia gem, desde o início. 
Ê 4 E Baleai E” de salientar que Alves Bar- 

funcionarão mum estabeleci: poça vestiu a «camisola amarela» 
mento de ensino primário ofi: ma primeira etapa e levou-a até 

cial da localidade e serão cons- final, triunto que ainda ninguém 

tituídas pelo director da escola conquistara nas 15 voltas ante- 
ou, não havendo professor, tores. Mantêve-se também até à 

última contagem em 1.º lugar 
pelo regente escolar, de prefe- para o «Prémio da Montanha», 

rência do sexo masculino, que que cedeu zo espanhol e colega 

há mais tempo exercer funções de equipa Emílio Rodriguez, bai- 

docentes na freguesia, o qual xaudo, portanto, ao 2.º lugar. 

presidirá, pelo presidente da! Esta prova ciclista, a mais im- 

Soldados de Portugal para a Província de Macau 

Um novo contingente dejda Marinha e do Exército, 
tropas metropolitanas vai já a jacompanhados de diversas en- 
bordo do paquete «India» a |tidades oficiais, observando as 
caminho das terras longínquas |excelentes instalações do na- 
de Macau, uma das mais tre: [vio perfeitamente adaptadas 
tadas parcelas do Império por- para o transporte dos cabos, 
tuguês, que neni pelo facto da soldados, sargentos e oficiais. 
distância, é menos portugue-| - Naquele mesmo dia, pela 

'sa, menos fiel à Mãe-Pátria ou manhã, celebrou-se missa, na 
menos considerada pelos go- Igreja da Graça, dedicada aos 
vernantes da Nação. Este im- expedicionários que estiveram 
portante contingente militar presentes na sua totalidade. 
leva consigo, bem consciente, |. Dentro de semanas a popu- 
o espírito da nobre missão à lação macaista receberá jubi- 
desempenhar: uma função pa- losamente estes novos mensa- 
cítica, por excelência, o exer-! geiros da Pátria distante, sol- 
cício dum pleno direito de | dados perfeitamente prepara- 
manutenção da soberania nu-| dos para o cumprimento inte- 
ma terra indiscutivelmente per-| gral dos seus deveres — deveres 
tença, do Portugal Imperial que são um título de orgulho, Junta de Freguesia oi-seu portante que se realiza no nosso 

E , 

representante, e pelos restantes 

agentes de ensino na localida- 
de. A falta de comparência do 
presidente da Junta de Fre- 

aís, foi organizada pelo nosso 
prezado colega «Diário do Nor- 
te», do Porto, decorreu na me- 
lhor ordem, pelo que felicitamos 
o conceituado vespertino norte- 

nho. 

—uno e indivisível. 
Na véspera da partida visi- 

taram o «Índia» os 

e que é a mais bela condeco- 

!ração que pode algum dia bri- 
ministros lhar nas suas fardas. 

  

  

  

  

guesia, ou seu representante, 

às reuniões da comissão não 
(Conclui na 2.º página) ECLIPSE DO SOL 

Hoje, dia 1 de Setembro, há   
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será visível em Portugal, Açores, 
Madeira, Cabo Verde, S. Tomé 

e Príncipe, Guiné, Angola e Mo- 
Igambique, O fenómeno começa 

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

  

    

PARTEIRA iàs 9 e 54 e acaba às 15 e 48. 
pela Escola Médica Gu 

ENFERMEIRA : 
pela Escola Dr. Ravara UMA QUADRA 

(Atende à toda à hora) Fechei na mão um sorriso 
Corn aa Da tua boca formosa; 

F do: Quando fui a abrira mão 
R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt, Estava toda côr de rosa. 

ELLSRO A (Cancioneiro Português) 

  
  

  

-Os novos preços da assinatura do 

“ECOS DE CACIA” 
Conforme na devida altura dissemos, o nosso jornal, a 

partir do n.º 100, que publicamos a 7 de Julho último, 

sofreu o aumento nos preços da assinatura, por motivo tam- 

bém do aumento do papel de 20º/,, O que nos trouxe um 

deficite anual superior a 1.80000. 
Na mesma altura tivemos uma tremenda dificuldade 

na aquisição do papel, que depois nos foi fornecido sem 

preço, pelo que não era conveniente assentarmos definitiva- 

mente os preços da assinatura. E” claro que se o papel nos 

fosse faeturado ao preço anterior, manteriamos também os 

preços da assinatura, visto não termos interesse na subida. 

Agora, que coniirmamos o aumento do preço do papel, 

as assinaturas do nosso jornal passaram a custar : 

Série de 50 números . . . 40300 

Série de 25 números . . . 20800 
Estrangeiro, 50 números . 70500 
Colônias, 50 números . . 50800 

Estes preços são para as assinaturas pagas na redacção, 

porque as que forem cobradas pelo correio ou pelo nosso 

pessoal acrescem 2850 como de costume. 
Uma roda toca a outra. 

1 

um eclipse anular do Sol que, 

459 fardos de bacalhau 
impróprio de consumo 

foram encontrados no 
merecendo 

O. director dos Serviços da 
Fiscalização da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, enviou à 
Imprensa a seguinte nota: 

«De 19 a 27 de Janeiro do cor- 
rente ano agentes da Direcção do 
Serviço de Fiscalização encontra- 
ram em estabelecimentos comer- 
ciais do Porto, de Barcelos e dou- 
tras localidades do Norte do 
País, 7.227 quilogramas de ba- 
calhau impróprio para consumo 
público em manifesto estado de 
putrefacção. Examinado por pe- 
ritos competentes, que daquele 
modo o classificaram, foi imedia- 
tamente inutilizado. 

Apurou-se, depois, que esse 
bacalhau fazia parte de dois lotes 
do tipo «miudo» e «alecrim», na 
quantidade de 27.300 quilogra- 
mas (455 fardos), que o organis- 
mo coordenador competente, de- 
pois de cuidadoso exame efectua- 
do nos seus armazens de Aveiro, 
havia mandado separar e retirar 
da venda, por apresentar «altera- 
ção vermelha», 
Como o bacalhau pertencia à 

“Empresa de Pesca de Aveiro, 
Ld.'» foi-lhe o mesmo entregue 
pelo citado organismo, com a 
recomendação de, com toda a 
urgência, o mandar beneficiar 
por melo de amputações ou tra- 
tamento com metabissulfito de 
sódio, após o que seria novamen- 
te examinado, classificando-se em 
conformidade com o resultado 
do novo exame, 

Entretanto, aquela entidade 
coordenadora ainda comunicava, 
por escrito, à «Empresa de Pesca 
de Aveiro, Ld.'», que o bacalhau 
com «alteração vermelha» dera 
já lugar a inúmeras reclamações 
dos retalhistas e que a reclassifi- 

  

  

  
“coordenação económica, 
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cação do bacalhau atrás referido 
se impunha afim de se evitar que 
naquelas condições fosse lançado 
no mercado, por isso ser contrá- 
rio às suas expressas determina- 
ções. 

Não obstante o que fica refe- 
rido, a «Empresa de Pesca de 
Aveiro, Ld.ºv incumbiu uma fir- 
ma de Aveiro de lançar no mer- 
cado os 455 fardos de bacalhau 
atrás mencionados, sem que ti- 
vessem sofrido qualquer benefi- 
ciação, informando o sócio-geren- 
te da firma que a venda estava 
autorizada pelo organismo de 

infor» 
mação que, como é natural, pas- 
sou a ser transmitida aos comer- 
ciantes que iam intervindo no 
negócio. 

E" lícito supor que tal intor- 
mação tinha por fim abrandar 
suspeitas a receios por parte dos 
comerciantes resultantes não só 
do estado do bacalhau, como do 
modo como estava acondiciona- 
do. E' que os fardos, além de não 
estarem selados (o que represen- 
tava ausência de garantia quanto 
ao estado sanitário e à quantida- 
de do produto), tinham marcas 
de diversos armadores e indica- 
ção do bacalhau crescido, cor- 
rente, etc., qualidades estas mui- 
to superiores às que os mesmos 
fardos continham. 

O processo foi agora ultimado 
e vai ser remetido ao Tribunal 
competente.
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Fazem anos: 

H je, dia 1 de Setembro, a sr. 
Maria da Luz Dias de Sousa, 46 
anus, esposa do sr. Manuel Nu-| 
nes de Sousa, activos comercian-! 

tes de Cacía. 
—No dia 3, a sr.* D. Maria! 

Luiza Marques Mendes, esposa 
do sr. Carlos Mendes, estimado 
proprietário do estabelecimento 
de modas e perfumarias «Savoy»,: 
de Aveiro; o sr. João Marques 
Baptista, 32 anos, da Quintã e 
panificador em Alhandra; e O 
menino Manuel da Silva Costa, 
7 anos, filho do sr. Manuel da 
Costa Júnior, actual fiscal dos 
serviços da construção da fábrica 
de Cacia da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, e de sua es- 
posa sr.* Ilda Antónia da Silva 
Costa, residentes em Sarrazola. 

— Em 4, o sr. Engenheiro João 
Fernando Veríssimo Nogueira, 
28 anos, ao serviço dos Estaleiros 
de S. Jacinto (Aveiro), filho do 
sr. António Nugueira da Silva e 
de sua esposa sr.* D, Francelina 
Veríssimo Nogueira, de Angeja 
e benquistos industriais de pada- 
ria no Estoril; o sr. António Nu- 
mes da Silva, 35 anos, de Angeja 
e casado na Póvoa, laborioso in- 
dustrial de padaria em Alcanena; 
o sr. José Maria Dias, de Sarra- 
zola e conceituado comerciante 
em Leiria; e a sr.” Maria Fernau- 
da Germano Castelão Azevedo, 
26 anos, esposa do sr, Bartolo- 
meu Rodrigues de Azevedo, de 
Sarrazolr e residentes em Lisboa. 

— Em 5, à gentil menina Maria 
da Luz Marques Filipe, colhe 21 
primaveras, filha do sr, Manuel 
Filipe e de sua esposa sr.* D. 
Olinda Marques, bons proprie- 
tários e comerciantes de Aveiro, 

— Em 6, a sr.º Maria de Lour- 
des da Silva Pires, esposa do sr. 
Elias Lopes, que também passa 
o seu aniversário no dia anterior, ! 
de Angeja e residentes em Vila, 
Franca de Xira; e o sr. Altredo 
Fontes, 37 anos, de Cacia e resi- 
dente em Lisboa, j 

—E em 7, a gentil menina Ma: 
sia das Neves de Oliveira Maia, 
golhe 22 primaveras, filha do sr. 
Agostinho Simões da Maia e de 
sua esposa sr. D. Maria Nunes 
ale Oliveira, do Paço, onde se 
encontram a vilegiar e benquis- 
tos industriais de padaria em 
Alhandra; e a outra simpática 
menina Arminda Marques Bap» 
tista, festeja mais uma primavera, 
filha do bum caciense sr. Adelino 
Marques Baptista e de sua esposa 
sra D. Maria Rosa Afonso, con- 
geituados industriais de padaria 
em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No último domingo, realizou- 
-se na igrejr paroquial de Cacía 
o enlace matrimonial da menina 
Palmira Tavares Marques, de 20 
anos, filha do ferroviário sr. To- 
smaz da Silva Marques e de sua 
espusa sr.* Maria Pires Tavares, 
residentes nesta freguesia, com o” 
sr. João da Conceição Glória, de 
20 anos, natural da freguesia de 
Nossa Senhora da Deveza, con- 
celho de Castelo de Vide e resi- 
dente em Aradas (Aveiro), operá- 

a 

  

Amélia Nunes de Sousa Baptista, 
tespõsa do sr. Ernesto da Silva 
Baptista e irma do sr. Policarpo 
Nunes de Sousa, nossos prezados 

assinantes no Monte de Caparica 
e em Lisboa, respectivamenite. 

— Também tem passado bas- 

amigo sr, Mário Casimiro, da 
Charneca de Caparica. 

- Desejimos-lhes pronto resta- 
belecimento. 

DAS TERMAS 

Regressaram das 
Monte Real, onde estiveram duas 
semanas a uso de águas, a sr.* 

D. Maria Pereira de Pinho e sua 

filha a gentil menina Maria de 
Lourdes Pereira de Pinho, que 
se encontram na Quintã e são 
esposa e filha do nosso amigo e 
assinante sr. Aurélio Nunes de 
Pinho, ausente no Congo Belga. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 

os amigos do «Ecos de Cacíam 
srs, Pi Virgílio Susana Dias, rev. 
pároco de Cacia, que se fazia 
acompanhar dos seus amigos srs. 
Manuel Carvalho de Oliveira e 
Darlindo Rodrigues da Silva, de 
Agueda; em 2.º visita, O nosso 
querido pároco veio aconipanha- 
do do seu irmão sr. José Raínho 
Dias, recém-chegado da Venezue- 
la e residente em Fermentelos, 

que se dignou inscrever assinante 
deste jornal, o que muito agra- 
decemos; João Santiago e sua 
esposasr.º Vitória Ventura Lopes, 

da Quinta, onde chegaram há 

dias vindos de Alhandra, afim de 
veranear umas semanas; António 
Augusto Pinto Perfeito, de Cacia, 

que pagou a sua assinatura; e 

José Rodrigues Lourenço, da 
Quinta, onde está em veraneio. 

  

termas do 

   

À nossa Junta de Freguesia 
vai inaugurar âmanhã 

a sua nova sede 

Uma das necessidades que 
a Junta de Freguesia de Cacia 
tinha era a mudança da sua 

sede para uma casa melhor. 
O problema acaba de ser 

resolvido, graças à enérgica 
actividade dos seus membros, 

povo caciense. 
A propósito, recebemos o 

ofício que a seguir reproduzi- 
mos com a devida vénia: 

Cacía, 24 de Agosto de 1951 

«Ecos de Cacian—Cacíia 

Serve o presente para rogar a 
V. se digne publicar no jornal 
de que é mui digno Director, de 
que, por deliberação tomada por 

esta Junta, em sua sessão de 5 do 
corrente, resolveu mudar a sua 

sede para a Rua Luís de Camões 
—prédio do sr. Anibal dos San- 
tos Teixeira — pelo motivo da 
antiga sede se encontrar em mau 
estado de conservação e impró 
pria para os serviços paroquiais. 

A sua inauguração deverá efe-   são fundidor, filho do sr. Sebas- 
sião Glória e da sr.º Rosa Bagina. | 

Ao novo casal desejamos um 
daturo repleto de felicidades. | 

ESTADAS 
  

Com seus filhinhos encontra- em tudo quanto possa ser del 

-se a fazer a estadia de 2 meses 
ma Quintãa sr.* D. Beatriz de, 
Jesus Nunes, esposa do sr. Ma-: 
muel Augusto Figueira de Mace- 
do, conceituado industrial de par 
darias em Lisboa, que também 
aqui tem vindo de vísita. 

— Vindo da Golegã encontra- 
-se na Quinta o sr. Luís Pereira Subida honra de reiterar 0s nos-; 

Felix Júnior. 

DOENTES | 

Depois de melindrosa opera-| 
são, encontra-se, felizmente, em 
via de restabelecimento a sr.* D. 

realizar no dia 2 de Setembro, 
pelas 10 horas, e manifestará os 
nossos melhores desejos de bem 
servir, nos sinceros propósitos 
de uma boa e leal colaboração 

manifesto progresso e utilidade 
para a nossa terra. 

E' dentro deste princípio que 
aguardamos a comparência de| 
V. à referida sessão e visita à, 
nova sede, 

Com os nossos agradecimentos 
pela atenção dispensada, tenho a 

sos cumprimentos. 

O Presidente da Junta, 

António Rodrigues Silva Gomes. 

Agradecemos o amável con- 
vite que nos dirigiram. 

| 
ss IS 

| E' já no domingo, dia 2 de Setembro, 

  

que bem merecem o elogio do 

ctuar-se com a próxima sessão a | 

ECOS DE CACIA 

To o U qu US do du Gts UI do UI do 

IV Concurso de Pesca em Cacia 

que se realiza no Rio Vouga, em Cacia, 
o sIV “Concurso de Pesca Flúvial do 
Nurtes, organizado pelos Amadores de 
Pesca Reunidos, 

Esta prova, sem divida unia das mais 
importantes que se efectuam no Norte 

| —pode mesmo dizer-se: em Portugal— 

  

tante doente a esposa do nosso tem despertado o maior entusiasmo en- 
tre os pescadores do Norte e do Centro. 

E” uma prova histórica. Foi o primeiro 
! grande concurso “digno desse nome que 
entre nós se realizou. Logo no primeiro 
ano, tinha o ciube organizador meses de 
existência, a competição reuniu 182 con- 
correntes, em representação de 5 clubes. 
Pela primeira vez vieram ao Norte os 
pescadores de Lisbua. À sua presença 

| revolucionou o nosso meio, 
De então para cá, com regularidade 

absoluta, a prova é posta de pé todos os 
, anos nesta quadra —sempre melhorada, 
| se assim se pode dizer. O Concurso de 
Cacía sobressai também pela concorrên- 

cia dos pescadores do + entro, que esle 
ano mais uma vez estarão presentes. Us 
rapazes e raparigas do Clube dos Ama- 
dores de Pesca de Portugal vêm aí e 
espera-se que voltem as da União Sin- 
trense. 

A beleza do local e o cuidado da orga- 
uização são atractivos de primeira ordem. 
O lote dos prémios também é tentador. 
Um pouco de história: 
Em 1948, António N. Magalhães 

(A. P,R, e os Amadores «e Pesca Reu- 
nidos obtiveram us primeiros lugares, 
individualmente e por equipas. 

Em 1949, foram vencedores o mesmo 
clube é o seu representante Edgar Ferrei- 
ra da ruz. 

Em 1950, primeira vitória dos visitan= 
tes. O Sport Umão Sintrense foi o gran- 

de vencedor colectivo e a sua represen- 

tante D. Maria do Iosário Valdez obteve 
o triunfo individual. 

Os Amadores de Pesca Reunidos man- 
tiveram-se como o melhor representante 
nortenho, obtendo os segundos lugares 
(individualmente, António F. Guuna- 
rães). 

Aguardemos a quarta edição da prova. 
Registar-se-á a confirmação por parte do 
Centro, ou o Norte voltará a afirmar su- 
perioridade? 

As prnicipais disposições do, Regula- 
mento são as seguintes: 

A inscrição individual e colectiva fez- 
-se nos Clubes, que por oficio a comuti- 
caram ao Clube organizador até ao dia 
29 de Agosto findo. 

—Us. quatro componentes de cada 
equipa foram designados no acto da 
inscrição. 

—Poderão formar-se equipas de se- 
niores, júniores e senhoras. As equipas 
de júniores —nos dois sexus—são consti- 
tuídas por individuos de idade não su- 
perior a 18 anos, 
—A concentração dos concorrentes 

será feita na sede do Club Recreio Ca- 
ciense, em Cacia, às horas seguintes: 

Para a chamada inicial—às 8,30 (em 
ponto). Para a classificação—às 1 ,45. 

— Os concorrentes sairão para os pes- 
queiros por sorteio, podendo escolher o 
local de pesca à vontade, Terão contudo 
de guardar entre si a distância mínima 
de 5 metros. 
—Só é permitido pescar com carreto 

  

(de tambor fixo ou móvel) em bom esta- | 
do de funcionamento. Cana provida de 
um só anzol (simples, duplo ou triplo). 
—O concurrente pode ter várias canas 

| aparelhadas, mas só utilizará uma de 
cada vez. 

—() uso do gauapão é permitido ape- 
nas para recolha de peixe capturado, mas 

| só poderá ser utilizado pelo concorrente. 
| Exceptuam-se os casos especiais de se- 
|nhoras e júmores, ou de seniores que 

«Sr. Director do jornal, sejam portadores de defeito fisico, que” 
podem receber, no caso sujeito, ajuda de 
segundos. 

—E' permitido pescar à boia, ao fun- 
do, ao sentir e ao lançado. 
—O engodo só é permitido depois de 

principiada a prova. 
— Salvo Os casos especiais acima refe- 

ridos, não é permitida qualquer ajuda 
aos concorrentes. 
—O Concurso principiará às 10 horas 

e terminará às 16,30. 

Pombos perdidos 

Desapareceram da residência do nosso 
Pároco dois pombos correios, cada um 
com duas anilhas; uma com o n.º 

| 948615 e o nome do proprietário Antó- 
mo cordeiro e outra com o n.º 948616 
e o nome do mesmo proprietário. 

Pede-se 0 especial favor a quem os ti- 
ver encontrado, que os entregue ao nos- 
so pároco. 

< 

Festividade 

Amanhã, dia 2 de Setembro, realiza-se 
nã igreja paroquial desta freguesia a fes- 
tividade inteiramente religiosa em honra 
do Mártir S. Sebastião, 

Haverá às 11 horas missa solene, ser- 
| mão pelo nosso rev. pároco sr. P.º Vir- 
gilio Susana Dias; seguida de procissão, 

| que sairá para o lugar de Sarrazola, 
Abrilhanta estas festividades a Banda 

do Grupo Musical Caciense. 
E" juz o sr; António Rodrigues Neta, 

de Sarrazola. 

S. Paio 

Na praia da Torreira vai: realizar-se 
nos dias 7 e 8 do corrente a tradicional 
romaria do S. Paio. 
Como de costume, muita da nossa 

gente irá em ranchos nos barcos.   

NOTAGIAS LOCAIS Por Aveiro 

  

  

Escriturário de 3.º classe 
da Câmara Municipal 

Precedendo concurso, deve ser 
nomeado escriturário de 3,º clas- 
se da Secretaria da Câmara, o sr. 
João Pires Metelo Leitão, o mais 
classificado dos concorrentes que 
prestaram provas para aquele 
cargo. 

* 

Terrenos do Liceu 

No dia 3 do corrente mês de 
Setembro, vão ser postos em 
praça os terrenos que restam por 
vender no quarteirão A da zona 
'do novo liceu. 
| * 

| Ruas da cidade 

| Devem terminar esta semana 
os trabalhos de pavimentação a 
xadrez preto e branco dos pas- 

jseios da cortina do Cais do Ros- 
sio, Na próxima semana iniciar- 
-se ão os trabalhos de pavimen- 
tação do passeio da rua de Viana 
do Castelo, em frente dos Arma- 
zens de Aveiro. 

* 

Saneamento da cidade 

Devem terminar brevemente as 
instalações da tubagem de sanea- 
mento e de esgotos de águas 
pluviais na Avenida de Araújo e 
Silva e de Ilhavo. 

-.. 

Um decreto que visa eli- 
| minar o analfabetismo 
| (Conclusão da 1.º página) 

poderá: justificar o adiamento 
“dos trabalhos. 
| Determina, seguidamente, o 

decreto, as normas de fun- 
cionamento destas comissões 

  

  

“para um eficiente recenseamen-| 
to, estabelecendo que, findos 
os trabalhos, sejam rubricados 
pelos membros das comissões 
e remetidos às direcções dos 
distritos escolares que, por sua 
vez, os remeterão, depois de 

os terem completado como o 
decreto determina, à Direcção 
Geral do Ensino Primário até 
30 de Agosto de cada ano. 

Acrescenta ainda que o ser- 
viço de recenseamento será 
executado sem prejuízo do tra- 
balho e é obrigatório e gratui: 
to para todos os membros das 
comissões concelhias, da fre- 

!guesia ou de zona escolar. 
| Os funcionários dependen- 
tes do Ministério da Educação 
Nacional que se recusarem a 
prestar o seu concurso ou evi- 

| denciarem negligência ou má 
|fé nos trabalhos que lhes com- 
“petirem, ou de que forem in- 

'cumbidos, incorrerão em pro- 
cedimento disciplinar. 

Trava-se, agora, o último 
passo para a intensificação do 
ensino, que só poderá ser obri- 
gatório — como em princípio 
“estava estabelecido — depois de 
Se conhecer o número exacto 
'das crianças que devem e po- 
deim aprender a ler e escrever. 

E' esta uma das mais hon- 
rosas realizações da obra geral 
de renovamento a que estamos 
assistindo, graças à constân- 
cia, à firmeza e à inquebrantá: 

vel vontade de agir dum Go- 
verno que tem sabido cumprir 
os imperativos da consciência 
histórica nacional para a edifi- 
cação dum Portugal maior. 

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e em 

motores das mesmas. 
Ferramenta especializada para 

todos os motores. 
Rua S. Sebastião, 43— Aveiro.   

Na Charneca de Caparica 

Um almoço e um 
«Porto de Honra» 

em propaganda 
turística 

Conforme noticiâmos, no pas 
sado domingo, 26 do corrente, 
visitou a Charneca de Caparica, 
do concelho de Almada, um gru- 
po constituido pelos srs, Anibal 
Cruz, redactor principal do «Ecos 
de Cacíar; Raúl Silva, Justo Rosa, 
Abel Ramos, Júlio Ferreira e 
Joaquim Alves, Foi-lhe oferecido 
um almoço na propriedade do 
nosso prezado amigo sr. Vital 
Brito, grande amigo da Charneca 
de Caparica, que decorreu em 
animada e franca confraterniza- 
ção. 

Em seguida, os visitantes, 
acompanhados pelo cortespon- 
dente do aSéculom, sr. José Lo- 
pes, e do sr. Fernando Nascimens 
to, ajudante de notário e proprie- 
tário na Charneca, percorreram 
em automóvel alguns dos mais 
pitorescos pontos da região, de 
onde se admiram as belezas da 
Costa da Caparica, o Oceano e à 
enorme anseada até Sesimbra 
que é uma maravilha, 

Visitaram também as proprie- 
dades do comerciante e abastado 
proprietário sr. Mário Casimiro 
Gomes, que, depois de troca de 
cumprimentos para Saudar 0 gru- 
po de visitantes e o «Ecos de 
Cacíam, foi por aquele senhor 
oferecido um «Porto de Honrav, 
que serviu de pretexto para amis- 
tosos e entusiásticus brindes, 

O sr. Júlio Ferreira leu a se- 
guinte saudação; escrita por Del- 

“fim Teixeira, propositadamente 
para esta festa: 

«Confraria Charniqueira» 
Aceitai um grande abraço 
Do vosso amigo Teixeira 
Que a festa decorra bem 

Sem desagradável borracheira ! 
Dificil é versejar-se 
Para amigos, doutos, gentis, 
Mas um amigo, regosijar-se 
Sem intintos subtis. 
Do Casino Mário Casimiro 
Que ele saia exuberante 
Eu deste lado, só, suspiro 
Por estar de vós distante ! 
Um Ferreira, pintor de arte, 
Silvas, um Júlio pagodeiro 
Com um Ambal Cruz 
Tudo na vossa festa seduz ! 
E agora, para terminar, um grito: 
Bebam à saúde do V.tal Brito!!! 
Não esqueça a todos que estejam ahi: — 
Um beijo na testa do Toni», 

Cerca das 19 horas, vs visitan- 
tes retiraram-se encantados pela 
forma como foram recebidos, 
fazendo votos para que seja uma 
realidade a aspiração da Charne- 
ca de Caparica com o prossegui- 

|   
- mento das carreiras de camione- 

tas até à Fonte da Telha, agradá- 
vel lugar de repouso, o que de- 

jcerto virá a dar o desenvolvi- 
imento que a região carece, como, 
(no futuro, uma das interessantes 
'zonas de turismo da. importante 
Praia da Costa de Caparica, 

  
C. 

————— ——s o 8 o tim 

Club Recreio Caciense 
Baile convidado   

Por uma comissão de vera- 
neantes realiza-se h« je neste club 
com início às 22,30 horas um 
grandioso baile servido, com en- 
tradas reservadas : Omente às pes- 
soas convidadas. 

Fazem parte desta comissão as 
sr.'s Dr.* D. Maria de Lourdes 
Pereira Alves, D. Maria Antónia 
N. Coelho, D. Cremilda O. To- 
maz, D. Maria Leonor Teixeira 
eos srs. Florentino Nunes da 
Maia, Carlos Manuel Ferreira da 
Maia, António da Silva Castro e 
Altredo da Silva Castro. 

Abrilhanta esta soirée a es- 
plendida «Orquestra Alomav, de 
Aveiro, 

Agradecemos o amável convite 
que nos enviaram, 

* 

BAILE 

Amanhã, dia 2, pelas 22 horas 

abrilhantado pela maravilhosa 
Orquestra «Os Amores» 

de Aveiro.    
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De Angeja 
A iluminação pública de Ange- 

ja.— Atendendo à nossa reclama: 
«ão, feita há semanas neste jor- 
mal, para que fossg iluminada a 
rua do Coval nté à Creche Hale- 
na de Albuquerque Quadros. os 
Serviços Municipalizados de Ele: 
etricidade de Albergaria-a-Velha 
mandaram montar 3: lâmpadas 
mos postes já ali existentes, pelo 
que se encontra a referida até: 
ria iluminada como merece, 

Aos Serviços Munieipalizados 
de Electricidade de Albergarin-a- 
«Velha lembramos também a ne- 
esssidade de ser restabelocida a 
lâmpada na ladeira da vma da 
Costa, que foi retirada dali quan- 
do da substituição de um. poste 

MATIAS & | 

Agência oficia 

aaa E 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

  

OURIVESARIA 

RMÃO, LD-* 

DE MATADUÇOS e ALUMIKIRA 

A electrificação dos lugares de 
Mataduços e Alumieira. — Estão 

| quase concluidos todos os traba- 
! dos Relógios 

OMESA 
LS E 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

  

  de madeira pelo postelete de fer-   
ro mgora existente, talvez por 
eequecimento de novamente co- 
Vocar o candieiro. 

Esperamos merecer mais uma 
vez u bon atenção dos Serviços 
Municipalizados, que tão digna- 
mente atendeu o nosso último 
pedido, pelo que aqui patentea- 
mos os nossos melhores agrade- 
cimentos, que são também os do 

povo desta I'boriosa freguesia, 

Baptizados.—Na nossa igreja 
paroquial realizaram-se 0s seguin- 
tes buptizados: 

No dia 12, uma filha do er. 
José Nogueira Tavares e de sua 
esposa st.º Deolinda Marques de 

De Sarrazola 

As festas de S. Bartolomeu. — 
Decorreram com muito brilhan- 

tismo as festas do padroeiro deste 

lugar, dus quais foi juiz o nosso 

estimado conterrâneo e abastado 

proprietário sr. João Sin:des Costa 

Júnior, que se não poupou a 

esforços, Juntamente com cs res 

pectivos mordomos, para a gran- 
diosidade dos festejos. 

A misea solene revestin muita 

solenidade, tendo pregado o rev, 

Pº António Neves, pároco de 
Pardilhó. A procissão foi extensa 

  
Castro, da rua da Agra, 

A neófita recebeu o nome de 
Lissta Castro Tavares, sendo pas 
drinhos o er, - António Augusto 
Nogueira Souto, do Cabeço, e a 
gentil menina Lisete Gomes Pin- 
to, filha da er.* Vitória Gomes 
Pinto e de sen saudoso marido 
António Simões Pinto, ncredita- 
dos comerciantes da rua Pereira, 

— Em 19, com o nome de José 
Nogueira de Magalhães, um filho 
do sr. Ernesto Augusto de Maga- 
lhães, ferreiro, e de ana esposa 
ar* Aurora Nunes Nogueira, dos 
Outeiros. à 

Foram padrinhos o sr. Francis- 
go Nogueira Rodrigues da Silva 
e a menina Clarinda Nunes No- 
gueira Magalhães, irmã da neó- 
Tita. 

— No mesmo dia, um filho do 
ar. Henrique da Silva Pinho, 
ausente no Brasil, e de sun es- 
poeu sr.” Ilda Rodrigues da Cruz, 
da run do Ribeiro, 

Do neófito, que recebeu o no: 
me de Z:fyrino Rodrigues de Pi- 
nho, foram padrinhos a sua irmã 
menina Maria Odete da Cruz Pi- 
nho + o sr, Zeferino Nunes da 
Silva. 

—Em 26, com o nome de Ma- 
muel de Jesus Tavares Brandão, 
um filho do sr. António Tavares 
Brandão e de sua esposa sr;* Ma- 
ria Fernanda de Jesus Lapeira, 
da rua da Cruz, 

Foram padrinhos o er, Manuel 
Rodrigues Nogueira e a menina 
Maria de Fátima de Jesus Lapei- 
ra, tia do neófito. 

— E ainda no mesmo dia, com 
o nome de Mário Eleutério Bas- 
tos Pinto, um filho do sr, Eleuté- 
mic Almeida Pinto a de sua es: 
posa sr? Muria José Ferreira Bas- 
tos. residentes na Barca. 

Foram padrinhos o seu tio er. 
Mário Bernardino Rodrigues de 
Bastos, electricista dos C.T.T., 
e Albertina Maria Bastos, chega- 
dos há dias de Lisboa, 

Telefone — Mais um telefone 
particular acaba de ser moutado 
no estabelecimento comercial do 
nosso amigo sr, Alvaro Soares 
Mendes o qual ficou com o 
n.º 13. Folicitamo lo, 

Anos.—No dia 24 de Agosto, 
completou 3 visonhas primaveras 
a interessautinha Vitória Maria 
Martinho da Eira, filha do nosso | 

e nela se encorporaram pela pri- 

meira vez os andores de 8. Tomé 
e S. Romão. Os arruiais, prinei- 
palmente o noeturno teve uma 

concorrência emnorúie, pena foi 

que ns iluminações eléctriens não 
prestassem. As bandas de S. João 
da Madeira e dos Bombeiros Vo- 
luntárics de Matosinhos foram 
muito apreciadas. 

Na segunda-feira houve a en- 
trega do rame ao juiz que deve 
servir no próximo ano, O er, José 

Arrojado, O último arraial pro- 
longousse até próximo da meia 
noite, com à concurso das bandas 

de Travastô e do Grupo Musical 
Caciense, que também foram 

muito apreciadas pela -grande 
| concorrência que se juntou, 

| Felicitamos o juiz e mordo- 
mos pela bon organização dos 
festejos que ncabamos de gozar. 

Casamento . — No último dos, 
mingo realizou-se na igreja paro- 
quial de-S. Julião de Cacia à 
enlace matrimonial da menina 
Vitória Rodrigues Teixeira, de 
27 anos, filha do sr. João Rodri- 
gues Sapateirinho e de sur es: 
posa er? Maria Rodrigues Dias 
(a Rega), bons lavradores deste 
lugar, com o sr. Manuel dos San- 
tos Calado, de 29 anos, filho do 
sr. Manuel dos Santos Calado e 
de sua esposa er.* Maria Augusta 
dos Santos Calado, lavradores de 

Vilarinho. 
Ao novo chsal desejamos um 

a 
futuro cheio de felicidades, —C. 

  

  

    

Joias, Ouro, Pratas, Relógios 
novos e usados, vende, com- 

pra, troca e conserta a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59. 

(Em frente ao Banco de Poringal) 

y AVEIRO 

Oculos de todas as gradua- 
ções, vende e conserta. 

"Executa receitas médicas 
por baixos preços. 

: ; 

ras a menina Maria de Jesus Fi-   
gueira Souto, da rua dos Pi- 
nheiros. 

— Em em 4 de Setembro cor- 
monterrâneo sr, Arlindo Rodri-| rente, festeja 17 anos o sr. Antó- 
gues Esteves da Eira e de sua nio da Silva Nunes Berbigão, 
esposa sr.* D. Natália Martinho filho do assinante deste jornal sr. 
da Eira, benquistos comerciantes Augusto Nunes Berbigão, lavra- 
em Manaus (Brasil), | dor da rua da Pereira, 

— Ein 28, colheu 19 PR As nossas felicitações. —C. 

De Vilarinho 

Resumo das contas das festas 
de Santo António. — A lista de 
Lisboa, a cargo do sr. Onsimiro 
Rodrigues Calafate, 1.500800; a 
de Santarém, pelo sr. Isidro Lo- 
pes de Oliveira, rendeu 150500; 
e n de Coimbra, pelo sr. Manuel 
Rodtigues Barbosa, 140800. 

Os apuros totais foram de 
6.918820 e us despesas somam 
6.576800. 

O saldo de 342820 foi gasto 
na homenagem que o nosso lugar 

prestou à Imngem Peregrica de 
Nossa Senhor de Fátima. 

Estadas. — Vinda de Lisboa, O sr. José Gomes Gautier, esti- 

n veraneio a menina, mado proprietário e capitalista, 

Sousa Silva Castro, | sua esposa sr.* D. Maria Ferreira 
filha 

e de sua esposa sr.* D. Eleuzinda | mademoiselle Emilinha Ferreira 

está nqui er 

Arlete de 
filha do er. José da Silva Castro 

Gonçalves de Sousa Castro, resi- 
dentes na capital. 

— Também aqui se encontram 
os srs, José Lopes de Oliveira, 
sua esposa é filha, chegados de 
Almada; e Manuel de Oliveira 
(o Canelas), de Vialonga. 

Visita. — Estiveram aqui de 
visita o sr. Abílio Sinõas da 
Muia é sua esposa er.* D. Alzira 
Nunes Pereira, conceituados in- 

| dustriais de padaria na Figueira 
da Fox. —O. 

  

  

Da Póvoa e Paço. - 

go realizou-se na igreja paroquial 
de Cucia o baptizado de um filho 
dosr, António Maria Soares e de 
sua esposa sr.* Laurinda Cunha 
Barbosa, da Póvoa. 

Do ueófito, que recebeu O no- 
me de Antóuio da Cunha Sonres, 

  
foram. padrinhos. o seu tio sr.) 
Munuel Maria Soares, de Vilari- 
nho, e a gentil menina Maria da 
Luz da Cunha Ramos, filha do 
sr. João Sinõss Ramose de sua 
esposa sr.* Matia da Glória da 
Cunha Ramos, bons proprietários 
da Póvoa. 

! Anos.—No dia 1 de Setembro, 
faz 6 unos o menino Arménio da 
Silva Santos, filho do nereditado 
industrial de adobos da Póvoa e 
nosso amigo sr. 

dos Santos e de sun esposu sr. 
Rosa Rodrigues da Silva. 

Muitas felicidades. —C. 

  

Vende-se 
Em muito bom estado um 

aerodínamo Wincharger, um re- 
ceptor biusem, duas baterias e 
um motor a gasolina, tudo de 6 
volts. 

Dirigir a António da Maia 
—Mataduços— Aveiro, das 8 às 
15 horas, 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarrega-se do traçado de 
'projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

lhos da instalação eléctrica, tanto 
pública como particular, nestes 
dois lugares, assim como a res- 
pectiva cabine, 

De esperar é que durante o 
mês de Setembro seja feita a sua 
inauguração, 

Em veraneio. — Além dos nos- 
sos prezados conterrâneos já em 
veraneio e dos quais demos a 
respectiva notícia, outros mais 
têm chegado para o mesmo fim, 
tendo nós já cumprimentado os 
seguintes sis. Manuel Maia da 
Cunha e sua esposa sr.* D. Maria 
Simões da Mata, benquistos in- 
dustriais em Lisboa, respectiva- 
mente genro e filha do bom 
proprietário e capitalista de Ma- 
taduços sr. António da Maia; 

O sr. José de Castro, sua es- 
posa sr.* D, Virgínia de Castro e 
seus filhos, que de Coimbra, on- 
de residem, aqui vieram passar a 
estação calmosa e se encontram 
no seu prédio de Mataduços, o 
qual acabou de passar por uma 
grande transformação; 

O sr. Joaquim Mateus da Silva, 
industrial de panificação e comer- 
ciante em Coimbra, que se faz 
acompanhar de sua esposa sr.* 
D. Rosa Neto e se encontram no 
seu lindo prédio de Alunmieira; 

Em Alumieira, no seu palacete, 

Gautier e sua prendada 

Gautier. 
A todos os veraneantes envia- 

os votos mos felicitações, com 
das maiores felicidades e apro 
veitamento. 

De visita. — De visita a sua fa- 

De Taboeira 

Companha de Pesca S. Paio 
da Torreira. — Pelo nosso conter» 
râneo sr, Lisandro Nunes Marques, 
gerente da Empresa de Pesca ' 
S. Paio, da Torreira, de L. Mar- 
ques & Tavares, Ld.º, foi colocado 
no escritório daquela companha o 
retrato do fundador, o saudoso 
arrais Manvel Bernardo Valente, 
falecido em 8-2- 1951. 

Em seguida, pelo mesmo ge- 
rente, toi oferecida uma bebida 
ao pessoal daquela empresa de 
pesca da Torreira. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
para Lisboa a sr.* Ilda de Oliveira 
Matos, esposa do sr, Abílio José 
Marques, que foi de visita a seus 
cunhados sr. Sebastião Nunes Mar- 
ques e esposa, 

— Seguiu para Lisboa a tratar 
dos seus negócios o sr. Lisandro 
Nunes Marques, que tenciona de- 
morar uns dias. 

— Chegaram de Lisboa as gentis 
meninas Margarete e Zizina Rodri- 
gues Ferreira, que aqui estão a 
passar umas semanas-na compa- 

phia da sr.* D. Rosa-Rodrigues 
Machado. 

— Também chegaram da capital 
o st. Manuel Marques de Oliveira 
e Silva, sua esposa, filhos e um 
casal de pessoas amigas, 

— Ainda de Lisboa chegou q 
sr. Manuel de Oliveira Lares, fun- 
cionário das Cadeias Civis daquela 
cidade, que aqui está a gozar a 
sua licença. 

Anos. — No dia 5 completa 7 
anitos a menina Libânia Felicidade 
Ferreira Felix, filha do: sr. José 
Maria Pereira Felix e de sua es- 
posa sr.” Maria Rita Nunes Fer- 
reira. 

Muitas felicidades para a ani- 
versariante e seus pais. — C, 

  

  

Baptizado. —No último domin- m 

Manuel Valente) 

mília, esteve últimamente em Ma- 
taduços o sr. Manuel Maria Mar- 
ques, que se fez acompanhar de 

Isua esposa sr.* D. Rosa Vieira 
Marques e são estimados indus- 

Itriais de padaria em Ovar. 
Aniversário natalício. — Mais 

De Frossos 
O. tempo. — Nos últimos dias 

têm ceníio algumas bátegas de 
água, que minito estão n benefi- 
elnr a agricultura, 

Já se   S 2 começam a semear os 

uma florida primavera que passa primeiros nabais. 
sonhadora na existência preciosa, A maturação das uvas, que 

e delicada da esbelta e simpática estavn tardia, tem-se «centundo 
mademoiselle Ana Augusta dalnos últimos dias, prevetido-se 

aia Loura, de Alumieira, ai contudo um grande atraso para 
quem por tão festiva data, 2 de ju efectivação das vindimas. 
Setembro de 1951, enviamos sin-| Anos. —No din 24 de Agosto 

ceros parabéns, que se estendem findo, passou o 50.º aniversário 
igualmente a seus bons pais. o ar; Joaquim António de Olivei- 

Para a América do Norte. —| ra, grande comercinute no Ceará 
Embarcou em Lisboa no último (Brasil) 
dia 28, com destino à América, Daqui o felicitamos.—C. 
do Norte, a sr,* D. Mavria de| 

| Lourdes Amaral Cunha, que na- 
'quele país tem seu pai e irmão. 
| Muito boa viagem à Lourditas 
je muitas felicidades por lá. —C, 

| 

  

  

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGE/JA 

Telefone 7   
    

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º4 
Compra e vende prédios, quin- 

tas, terrenos para construção e 
trata do trespasse de todos os 
estabelecimentos comerciais e in- 
dustriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 

Sede provisória: 
Rua Ferreira Borges, 149, c/v. D, 

LISBOA 

  
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
luário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias. 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e estrangeiras, 

  

  

Pi dz i 
adaria 

Trespassa-se em Coimbra, por 
motivo de retirada para o estran- 
geiro, com a cosedura de 100 sa- 
cas, sendo 70 E e 30C, com 
habitação. Renda em conta. 

Informa Manuel Nunes Carlos 

  
ei Júnior— Guarda Inglesa—Coim- 

bra. COMBOIOS EM CACIA 
PERA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio (0,37 Correio 
6,13 Tramuei [7.21 Onibus 
6,57 Mixto 9,56Onmibustcorrero) 
8,28 Tramuei 11,21 Tramnei 
11,22 Onibus 15,29 Onibus (*) 
12,53 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramuer 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa 21,37 Mixto 
18,03 Tramuei |(*) segue Lisboa via 
21,09 Onibus (cor.) norte. EM TODA 

Os combóios das 11,21, 18,58 e 20,35, q E 
que seguem para o Sul terminam em A “PARTE 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio € ao rápido, respectivamente, corgeeoesegrecepeesassersepoesepremsepsesrepoeesseaserees 

  

  

               

 



ECOS ES CACIA 

Máquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento 

noTOS 
Frigoríficos KELVINATOR. 

  

erga 

JAWA 

Cursos de corte e Bordados gratuitos 

As melhores e mais económicas 

Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda.. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” c “Stern” - Suecos == Vendas à pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

Sóem mm FRAZÃO & OLIVEIRA, I.”* 
    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -—-= AVEIRO == TELEFONE484 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA * 

Grande sortido de ca'çado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melbores marcas. 
Quem cumprar=aqui uma vez não procura oulra casa. 

  

Bicicletas. 
«RALEIGH. —1.770800 

Grande baixa de preços 
mm 

  

     

  

at 

Ê 

p 
Peçam tabelas 

Armando Crespo & &.' rena y 
Does ae R. do Crucifixo, 116 a 124 

x E LISBOA — Telet. 27027 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, faboleires e o restante para padarine, 

Encurrega-se de lirar quaiquer planta com. pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HERPFETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
er A comichão desaparece conio por encan- 
fo. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
siada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Sencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Oficina de Fogo de arlificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bcelais mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como logos os serviços de seiralhariz. 

  

  

nado oba 

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, elc. 

Não comprém sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Oradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA ——   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhorçs e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
AMÉRICO DIAS CAPELA de 

    

    

Funerais . Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos: os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

i S. Bernardo (Cruz Alta) 

] 0sé do Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricnltura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

  

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis” 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA      
MELO & PINHO 

“AGÊNCIA FUNERARIA 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público 11,º 2 

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

“A EGONOMICA,, 
ecrMascorde Pinho 

  

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 
Reslaurações em Moveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO = lim = (= 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Mónica 
AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

ficos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japonez, etc, elc, AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, centros volantes ete. ete, (311) 

. . E . a 9 a te Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas pb CONSTRUTORA” 
PIC SRS 2 e O TS rm 

  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
AVEIRO ESGUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenser 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 
Peçam orçamentos 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO. 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

em Luzalite o madeira para tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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